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As maravilhas celestes

   Em todo aquele que é atraído pelas maravilhas que o céu oferece, surge a necessidade de ver mais e melhor aquilo que o Universo oferece. Daí começa a busca por um instrumento que amplifique a visão e permita que muitos detalhes dos astros fiquem perceptíveis... as crateras da Lua, a nebulosa de Órion, os anéis de Saturno, as nuvens e satélites de Júpiter, etc. Entretanto, a obtenção de um instrumento é dirigida pelo que o interessado deseja ver e com qual qualidade, e também pela disponibilidade monetária e pelo uso que fará do instrumento.

       O observador pode escolher entre algum binóculo, luneta ou telescópio os quais possuem características variáveis conforme o modelo (por exemplo,existem binóculos mais caros do que certos telescópios e lunetas!). Deve-se pensar no uso futuro do equipamento comprado, se a pessoa é um eterno apaixonado pela Astronomia, o aparelho será um companheiro para o resto de sua vida, entretanto, se a atenção a essa ciência é algo passageiro, o instrumento será algo a ser abandonado ou vendido. Tal situação varia conforme qual for as possibilidades que o instrumento oferece. Um binóculo sempre terá alguma utilidade, podendo ser utilizado durante viagens, para observar pássaros, a paisagem, etc. Já um telescópio de uso exclusivamente astronômico (difícil de apontar para objetos no solo, mais robusto e que apresenta imagens invertidas), não constará da lista de materiais para levar para a praia!  

      Quando pensamos em perscrutar as maravilhas celestes, nos baseamos nas imagens que encontramos em livros, onde imagens feitas por sondas espaciais próximas à planetas, por telescópios espaciais ou grandes instrumentos em terra que produzem a partir de técnicas especiais (fotografia com exposições longas ou camaras CCD), belas imagens. Isto é algo que faz com que esperemos demais dos instrumentos, com exceção da Lua, a qual é o astro mais generoso ao observador do céu. Muitas das imagens vistas em livros, não são observáveis nem mesmos nos maiores e mais modernos telescópios.

Luneta ou telescópio ? 

      Para começar na observação do céu, sem dúvida, um binóculo razoável (um 7X50, ou seja, que amplia as imagens em 7 vezes e possuí suas lentes frontais, as objetivas, com um diâmetro de 50 mm), é algo que dá um panorama geral do que pode ser visto ... as planícies, crateras e montanhas da Lua, os satélites de Júpiter, várias nebulosas, galáxias e cometas podem ser avistados. Se o observador se entusiasmar, poderá então comprar algo de maior poder de captação (com imagens que podem ser mais ampliadas do que em um binóculo, e que apresentarão mais detalhes e luminosidade).
     Quem procura um instrumento, algumas vezes é atraido pelo “canto de sereia” dos pequenos e baratos instrumentos encontrados nas lojas de material fotográfico. Comumente, as lunetas ali encontradas produzem imagens pouco luminosas e nítidas, não sendo construídas para uso astronômico. Uma boa luneta deveria ter uma lente objetiva com, no mínimo, 75 mm de diâmetro. Basear o que pode ser visto no céu a partir desse tipo de instrumento, é condenar o interesse pela Astronomia, pois o desanimo será imediato diante da má qualidade óptica desses instrumentos.

Os cinco caminhos que levam a contemplação celeste

       Quando alguém resolve seriamente em comprar um telescópio astronômico razoável, temos cinco caminhos à escolher: a) Compramos um bom instrumento de primeira mão; b) Obtemos um aparelho usado; c) Compramos todas as peças gradativamente e montamos o equipamento; d) Adquirimos as peças principais (espelhos e lentes) e montamos a parte mecânica por conta própria; e) Construimos todo o aparelho que desejamos com as nossas próprias mãos.

       Comprar um aparelho novo, traz grande satisfação, pois podemos escolher o que queremos e temos um instrumento em perfeitas condições de uso, com a parte óptica em excelente estado, entretanto, o preço assusta um pouco. Entretanto, podemos apelar para fabricantes particulares, os quais conseguem boa qualidade óptica, mas não tem o acabamento da parte mecânica dos instrumentos industrializados, o que não influência muito na hora da observação. Um aparelho usado tem um custo bem menor do que um novo, entretanto, é difícil encontrar telescópios astronômicos de 2ª mão no Brasil. No caso de comprarmos gradualmente as peças que compõem um telescópio, isto pode ser feito somente com os fabricantes artesanais, os quais vendem peças avulsas. Os gastos podem ser distribuídos por um longo período, não pesando no orçamento. Se adquirirmos de um  fabricante artesanal, as peças principais, um interessado com certa habilidade e paciência pode montar o restante (um tubo de pvc, uma montagem em madeira, etc). Os mais habilidosos e esforçados, podem comprar livros que ensinam a lapidar espelhos e lentes, e a construir a parte mecânica. Entretanto, isto exige precisão, habilidade, muita força de vontade e paciência, além de alguns materiais e equipamentos simples.

       Para o iniciante de Astronomia pouco abonado, a opção de comprar um telescópio de um fabricante artesanal é o mais típico.

Do fundo do quintal para a Lua

       A maioria dos fabricantes artesanais produzem telescópios refletores (usam um grande espelho concâvo para concentrar luz, ao invês de uma grande lente como no caso das lunetas), os quais são mais baratos do que as lunetas. Um bom instrumento para um iniciante é um refletor de 150 mm de abertura (tem um espelho concâvo de 15 cm de diâmetro), o qual possibilita a observação de muitos objetos interessantes, e isto com boa qualidade de imagem. Aparelhos menores do que este, existem, o mínimo para um refletor é 100 mm de abertura, o que já possibilita ampliações normais entre 30 e 80 vezes, o que já é suficiente para ver as principais atrações do céu. Não deve-se buscar grandes ampliações, comumente aparecem pequenas lunetas com as instrições 100, 300  e até 450 vezes de ampliação de imagem, mas isto com uma lentinha principal de apenas 40 ou 50 mm, o que é ridículo opticamente falando. Quanto maior a ampliação, maior deve ser a peça que coleta a luz dos astros (seja um espelho ou uma lente objetiva). Sempre escolha um telescópio pela abertura, não pela ampliação, visto que o diâmetro da peça coletora de luz é que indicará quanto poderá ser o aumento do aparelho. Em uma noite limpída com pouca turbulência do ar, a ampliação máxima de um instrumento é indicada como sendo 2,4x o valor do diâmetro da objetiva em mm. Assim uma luneta que tenha uma lente objetiva de 60 mm, terá uma ampliação máxima de 144 vezes. Mas em condições atmosféricas normais, essa ampliação deverá ser baixada para 25 à 100 X, pois com ampliações maiores, as imagens produzidas serão pobres em detalhes.

Exemplos

As lunetas (compostas por uma grande lente frontal e uma pequena na parte traseira), encontradas no mercado, são insatisfatórias opticamente falando, entretanto, possuem um considerável custo. Podemos encontrar lunetas vistosas, com uma objetiva de 60 mm, que chegam a custar R$ 780,00.

        Para pesquisar o assunto, podemos acessar páginas da internet de algum representante de telescópios importados, os quais oferecem peças com boa ótica e acabamento. Para os interessados o site http://www.omnislux.com.br é do representante da fabrica estadunidense Meade. Lá encontramos, por exemplo, a oferta de um telescópio refletor (modelo Quasar 114 EQ-SD), um aparelho com um espelho de 114 mm de diâmetro, com uma montagem equatorial e alguns acessórios. Tal equipamento está sendo comercializado por R$ 1.200,00 no momento. Esse diâmetro permite a visão de muitos objetos celestes, entretanto, o mesmo está próximo do limite mínimo recomendável para um telescópio refletor, que é de 100 mm. É aconselhável algo de no mínimo, 150 mm de diâmetro de espelho. Esse instrumento importado, tem um bom acabamento, montagem tipo alemã (com contra-peso), sistema de acompanhamento manual dos eixos, etc.

      Quando buscamos os construtores artesanais de telescópio, podemos encontrar boas ofertas. Por exemplo, a fotografia que ilustra este artigo, apresenta dois telescópios com espelhos de 220 mm de diâmetro (os da esquerda e o da direita) e um com 180 mm. Os de 220 são robustos, chegando a ter no total, uns 35 quilos cada, as oculares próprias do instrumento permitem ampliações de 44, 80 e 200 vezes. Já o telescópio do centro da fotografia pesa uns 30 quilos,  possuem um espelho de 180 mm de diâmetro e com suas lentes oculares permitem ampliações de 48, 72 e 144 vezes. A montagem de todos esses aparelhos, é do tipo azimutal, sem acompanhamento manual e todos possuem luneta buscadora. Esses telescópios artesanais não tem o acabamento dos industrializados, entretanto, sua óptica é bem satisfatória e no caso dos apresentados na fotografia, são totalmente desmontáveis (são portanto, transportáveis), possuem rodas que permitem seu facil uso domiciliar, são construídos em alumínio e permitem boas imagens dos objetos celestes. Os construtores artesanais comumente tem atrativas condições de pagamento e curto prazo de entrega (30 a 40 dias). Para melhores informações, basta entrar em contato com um desses. Um bom fabricante artesanal é o construtor dos telescópios apresentados na fotografia deste artigo, o sr. Weber Amadeus Real de Aquino da cidade de Araraquara (SP), o qual fornece todas as informações necessárias via telefone (0XX16-2358234).

      Fica a critério do interessado, orientado por seus objetivos, utilização do equipamento e disponibilidade econômica,  escolher o seu instrumento.
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LEGENDA DA FOTOGRAFIA

O autor entre alguns telescópios astronômicos de fabricação artesanal.
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